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RESUMO
Objetivo: Elaborar e validar o conteúdo de um curso de formação profissional na atenção de enfermagem em saúde mental a 
pacientes adultos clínico-cirúrgicos hospitalizados.
Método: Pesquisa de validação de conteúdo, com a participação de oito especialistas recrutados no ano de 2019, tendo como 
focouma instituição hospitalar da Região Sul do Brasil. Os dados foram coletados online e tratados pela estatística descritiva e analítica.
Resultados: Foram avaliados quatro itens do curso, obtendo-se o Índice de Validação de Conteúdo (IVC) de 0,98 no item “conceitos 
em saúde mental e sua aplicabilidade para pacientes clínico-cirúrgicos hospitalizados”; 0,93 no item “Pré e pós-curso de avaliação 
de conhecimentos em saúde mental”; 0,95 no item “Panorama mundial da sistematização da assistência de enfermagemem saúde 
mental”; e 0,94 no item “Fluxograma da nova árvore de saúde mental”.
Conclusão: A validação do curso de formação profissional apresentou IVC satisfatório, sendo seu conteúdo validado para uso.
Palavras-chave: Saúde mental. Processo de enfermagem. Educação continuada em enfermagem. Enfermagem. Estudo de 
validação.

ABSTRACT
Objective: To develop and validate the content of a professional training course in mental health nursing care for hospitalized adult 
medical-surgical patients.
Method: Content validation research, with the participation of eight experts recruited in 2019, focused on a hospital institution in the 
southern region of Brazil. Data were collected online and treated by descriptive and analytical statistics.
Results: Four items of the course were evaluated, obtaining a Content Validation Index (CVI) of 0.98 in the item “concepts in mental 
health and its applicability to hospitalized medical-surgical patients”; 0.93 in the item “Pre- and post-course on evaluation of 
knowledge in mental health”; 0.95 in the item “Global overview of the systematization of nursing care in mental health”; and 0.94 in 
the item “Flowchart of the new mental health tree”.
Conclusion: The validation of the professional training course showed satisfactory CVI, and its content validated for use.
Keywords: Mental health. Nursing process. Education, nursing, continuing. Nursing. Validation study.

RESUMEN
Objetivo: Desarrollar y validar el contenido de un curso de formación profesional en atención de enfermería en salud mental para 
pacientes adultos clínico-quirúrgicos hospitalizados.
Método: Encuesta de validación de contenido, con la participación de ocho especialistas reclutados en 2019, con una institución 
hospitalaria en el sur de Brasil como escenario. Los datos se recopilaron en línea y se trataron mediante estadísticas descriptivas y analíticas. 
Resultados: Se evaluaron cuatro ítems del curso, obteniendo una concordancia de 0.98 en el ítem “conceptos en salud mental y su 
aplicabilidad a pacientes clínico-quirúrgicos hospitalizados”; 0,93 en el ítem “Pre y post curso de evaluación de conocimientos en 
salud mental”; 0,95 en el ítem “Panorama global de la sistematización de la atención de enfermería en salud mental”; y 0,94 en el 
ítem “Diagrama de flujo del nuevo árbol de salud mental”. 
Conclusión: La validación del curso de formación profesional mostró concordancia de contenido satisfactoria y su contenido validado 
para uso.
Palabras clave: Salud mental. Proceso de enfermería. Educación continua en enfermería. Enfermería. Estudio de validación.
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� INTRODUÇÃO

A saúde mental é uma condição de bem-estar emocional 
e psicossocial evidenciada, além de outros componentes, 
pelo comportamento e enfrentamento eficazes frente às 
situações de rotina diária(1). Sendo assim, é transversal ao 
cuidado de enfermagem nos diversos cenários e situações 
de saúde. O paciente no contexto hospitalar submete-se 
à mudança de ambiente, à manipulação do corpo pelos 
profissionais e apresenta receio dos procedimentos des-
conhecidos. Esse contexto desconhecido pode acarretar 
demandas emocionais e psicossociais.

Em um estudo realizado no sul do Brasil com 48 pa-
cientes internados em uma unidade clínica adulto,39,6% 
manifestaram sintomas que caracterizam transtornos mentais 
comuns, sendo destes 30,8% pertencentes ao grupo “Humor 
depressivo/ansioso” e ao grupo “Sintomas somáticos”, e os 
demais incluídos nos grupos “Decréscimo de energia” e 
“Pensamentos depressivos”(2). Esse estudo evidencia que 
os pacientes hospitalizados perpassam por momentos de 
sofrimento psíquico durante sua internação, demandando 
cuidados de enfermagem na área da saúde mental.

A reforma psiquiátrica brasileira na década de 80 mudou 
o foco da atenção em saúde mental para um cuidado volta-
do ao modelo psicossocial. Tal modelo tem como principal 
tecnologia de cuidado a relação terapêutica, baseada na 
confiança, empatia, não julgamento, aceitação e interesse 
genuíno do profissional de saúde pelo paciente(1).

A relação terapêutica atinge sua excelência por meio da 
fala, que é fundamental para o seu desenvolvimento e para 
a aplicação do processo de enfermagem em saúde mental. 
Ou seja, o processo de enfermagem na saúde mental deve 
estar diretamente ligado à relação enfermeiro-paciente, 
construindo e fortalecendo os laços constantemente(3–4).

Ainda, o processo de enfermagem pode ser desenvolvido 
a partir da relação terapêutica enfermeiro-paciente-familiares/ 
cuidadores, caracterizando um avanço na construção de um 
cuidado ampliado, considerando a saúde mental em suas 
diferentes perspectivas(4). Esses laços podem e devem ser 
construídos nos diferentes contextos de saúde, a fim de se 
avaliarem as necessidades de cada paciente e consolidá-las 
por meio de cuidado desprovido de estigma, mas que seja 
individual e integral.

As demandas em saúde mental apresentadas pelos pa-
cientes de Unidade de Internação Clínico-Cirúrgicas Adulto 
(UICCA), podem se manifestar por humor deprimido, irrita-
bilidade e/ou ansiedade e podem influenciar nas condições 
de recuperação ou manutenção do estado de saúde do 
paciente e de sua família. Diante disso, o enfermeiro, ao iden-
tificar essas demandas, atribui diagnósticos de enfermagem 
considerando as características definidoras e evidências para 

então estabelecer os resultados esperados e assim planejar 
as intervenções de cuidado. Nesse processo, dependendo 
do pensamento crítico do enfermeiro, as necessidades 
emocionais e psicossociais dos pacientes podem não ser 
elencadas como prioritárias, o que poderia ser considerado 
como desconhecimento acerca dos cuidados em saúde 
mental e seus impactos no desfecho dos pacientes.

A relevância deste estudo está relacionada ao cuidado 
individual e integral ao paciente e seus familiares/cuidadores, 
o qual inclui as demandas emocionais e psicossociais que 
emergem ao longo da internação hospitalar e que implicam 
diretamente a recuperação ou manutenção da saúde do 
paciente. Frente a isso, reconheceu-se a necessidade de se 
ampliarem os conhecimentos e habilidades dos enfermei-
ros de UICCA acerca da enfermagem em saúde mental. Na 
instituição cenário deste estudo,observou-seno processo 
de enfermagem eletrônico uma escassez de registros de 
diagnósticos e de intervenções de enfermagem em saúde 
mental, o que pode ser uma característica do serviço de 
UICCA que possui profissionais enfermeiros com perfil 
generalista, ou especialistas em enfermagem cirúrgica e/
ou clínica, gestão de serviços e enfermagem.

Primeiramente, realizou-se um aprimoramento no sistema 
eletrônico da instituição quanto aos itens disponibilizados 
para a avaliação do paciente, diagnósticos e intervenções 
em saúde mental. Após a implementação, evidenciou-se 
a necessidade de uma ação educativasobre cuidados em 
saúde mental para os enfermeiros de UICCA. Assim, emer-
giu a ideia do curso de formação profissional autoinstru-
cional e online sobre a temática. Sendo assim, a questão 
de pesquisa e desenvolvimento deste produto foi: “Como 
elaborar e validar o conteúdo de um curso para qualificar o 
processo de enfermagem e os registros em saúde mental 
destinado a enfermeiros de unidades de internação adultas 
clínico-cirúrgicas?”.

Pretende-se também reduzir possíveis complicações de-
correntes da internação ou do decurso da doença pela falta de 
reconhecimento dos problemas emocionais e psicossociais 
que podem ampliar a permanência e custos hospitalares 
diretos e/ou indiretos para o paciente, família, instituição, 
convênios e sociedade. Sendo assim, o objetivo deste es-
tudo foi o de elaborar e validar o conteúdo de um curso de 
formação profissional na atenção de enfermagem em saúde 
mental a pacientes adultos clínico-cirúrgicos hospitalizados.

�MÉTODO

Estudo metodológico, envolvendo desenvolvimento e 
validação de conteúdo de um curso, caracterizando-o como 
exploratória e descritiva para a produção tecnológica, com 
abordagem quantitativa(5). Este estudo respeita as etapas 
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do Strengthening th eReporting of Observational Studies in 
Epidemiology (STROBE) para garantir a qualidade(6).O curso 
de formação profissional foi estruturado na modalidade de 
extensão, autoinstrucional e online, de forma assíncrona, 
sendo o mesmo planejado para enfermeiros que laboram 
em UICCA de uma instituição hospitalar da região sul do 
Brasil. Nessa instituição, existem 22 UICCA, onde estão lotados 
cerca de 180 enfermeiros.

Este curso, intitulado como “Atenção de enfermagem em 
saúde mental para pacientes clínico-cirúrgicos hospitalizados” 
possui uma carga horária de dez horas e foi realizado em 
duas etapas: elaboração do curso e validação de conteúdo 
do curso.

Elaboração do curso

O curso foi elaborado por uma equipe composta por 
uma enfermeira mestre e especialista em saúde mental, duas 
professoras e doutoras em enfermagem e duas acadêmicas 
de enfermagem, como bolsistas de iniciação científica. Nessa 
etapa,utilizou-se a ferramenta storyboard para organizar o 
conteúdo por meio de um roteiro do cursor epresentado em 
forma de desenhos, esquemas e fluxogramas. Com base nesse 
roteiro seguiu a mesma sequência para a apresentação do 
curso, de forma a simular a visualização do produto final(7,8).

O storyboard foi elaborado no software Power Point da 
Microsoft®, em formato de apresentação de slides. Optou-se 
por essa formatação inicial, pois cada slide corresponderia, 
posteriormente, a uma tela ou aba do curso, evidenciando 
nesse momento os conteúdos educativos que constituíam 
o curso a fim de valorizá-los para a etapa de validação. 
Também foi considerada uma organização clara e atrativa, 
que permitiu criar o layout e a identidade visual do curso. 
Os conteúdos pedagógicos dos storyboards foram baseados: 
em livros e na literatura científica sobre cuidados de enfer-
magem e manejos em saúde mental; na revisão integrativa 
do panorama mundial da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) na saúde mental(9); e na apresentação de 
um novo modelo de processo de enfermagem em saúde 
mental para instituição foco do estudo.

Ainda, acrescentaram-se casos clínicos relacionados ao 
tema em questão como avaliação de conhecimentos dos 
enfermeiros sobre saúde mental, sendo esses aplicados an-
tes e após a conclusão do curso, respectivamente. Os casos 
clínicos foram elaborados para que os participantes do curso 
identificassem as alterações mentais por meio do raciocínio 
clínico e definissem as necessidades de assistência em saúde 
mental, bem como gerar a percepção da importância da 
realização de registros dos diagnósticos e das intervenções 
de enfermagem na área da saúde mental.

Validação de conteúdo do curso

O processo de validação de conteúdo propõe que a 
avaliação seja realizada por seis a vinte especialistas além 
de alguma avaliação descritiva(10). O storyboard produzido 
na etapa de elaboração do curso foi assim submetido à 
avaliação de um Comitê de Especialistas selecionados pelo 
método Bola de Neve e atuantes em qualquer instituição 
de ensino superior no Brasil(11). Os critérios de elegibilidade 
foram: ter título de mestrado e/ou doutorado nas áreas de 
Educação, Enfermagem ou Ciências da Saúde; ter experiên-
cia de no mínimo um ano em docência de nível superior 
em enfermagem na saúde mental ou com SAE; e não estar 
em licença saúde, licença maternidade ou em período de 
gozo de férias.

O primeiro especialista foi sorteado aleatoriamente 
entre onze professores do Departamento de Enfermagem 
de uma instituição de ensino superior federal que minis-
tram disciplinas nas áreas de Fundamentos do Cuidado de 
Enfermagem, Enfermagem Clínico-Cirúrgica, Enfermagem 
em Saúde Mental e Gerenciamento em Enfermagem, mas foi 
excluído, pois se encontrava em período de gozo de férias. 
Sendo assim, realizou-se novamente o sorteio aleatório entre 
os dez professores e assim definiu-se o primeiro especialista 
para iniciar o processo de validação de conteúdo do curso.

O primeiro especialista recebeu, por correio eletrônico, 
o convite para participação do estudo no qual continha 
a apresentação do estudo e o endereço para acesso ao 
instrumento de validação. Esse instrumento foi estrutura-
do por meio do TCLE, campos descritivos para indicação 
de três novos especialistas (nome e correio eletrônico), o 
endereço eletrônico para acesso ao storyboard em formato 
de apresentação de slides (*.ppsx) e as perguntas para va-
lidação de quatro itens: a) pré e pós-curso de avaliação de 
conhecimentos em saúde mental; b) conceitos em saúde 
mental e sua aplicabilidade para pacientes clínico-cirúrgi-
cos hospitalizados; c) panorama mundial da SAE em Saúde 
Mental; e d) fluxograma do novo processo de enfermagem 
em saúde mental para registro eletrônico.

Nessa etapa de validação de conteúdo, ostoryboard foi 
disponibilizado apenas para visualização dos especialistas, 
não podendo ser editável nem comentado diretamente. 
Todo o processo de validação de conteúdo do curso con-
tou com oito especialistas, que atenderam aos critérios de 
elegibilidade, e teve a duração de aproximadamente 60 dias.

Realizou-se a análise da concordância dos especialistas por 
meio do cálculo do Índice de Validação de Conteúdo (IVC), que 
mede a proporção de especialistas que concordaram sobre a 
relevância ou não de determinados aspectos dos conteúdos 
e atividades apresentados no storyboard. Considerou-se o 
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IVC superior a 0,80 para a concordância dos especialistas(12). 
Utilizou-se uma escala tipo Likert com pontuação de um a 
quatro pontos que avaliou a relevância/representatividade, 
considerando: (1) não relevante ou não representativo; (2) 
item necessita de grande revisão para ser representativo; (3) 
item necessita de pequena revisão para ser representativo; 
e (4) item relevante ou representativo. O escore do IVC é 
calculado pela soma das respostas (3) ou (4) dividido pela 
soma total das respostas(10,13). Os especialistas registraram as 
observações/sugestões em campos descritivos do instrumen-
to, contribuindo para a qualificação do conteúdo do curso.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da instituição de ensino superior e da instituição hos-
pitalar como coparticipante, em 2019 via Plataforma Brasil, 
tendo aprovação de ambos com o parecer nº 2.934.573 e 
nº 3.109.035, respectivamente. Todos os especialistas foram 
convidados para participar do estudo, respeitando os precei-
tos éticos previstos na Resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde(14), bem como a assinatura online do TCLE.

�RESULTADOS

Elaboração do curso

O conteúdo do curso de formação profissional “Atenção 
de enfermagem em saúde mental para pacientes clínico-ci-
rúrgicos hospitalizados” foi planejado e adaptado ao perfil 
de pacientes que são admitidos nas UICCA.O storyboard foi 

estruturado em cinco módulos principais, em um total de 
71 slides: Apresentação do curso; Pré-teste; Capacitação em 
saúde mental e processo de enfermagem em saúde mental; 
Pós-teste. Essa ferramenta foi elaborada pelos autores deste 
estudo, totalizando 400 horas entre busca na literatura sobre 
a temática, escrita do conteúdo pedagógico e organização 
do layout.

O módulo de Apresentação do curso continha capa, ob-
jetivos do curso, pré-requisitos necessários aos participantes 
e apresentação dos autores do curso (3 slides); o Pré-teste 
apresentava quatro casos clínicos e questões objetivas 
com as respostas relacionadas (11 slides); a Capacitação 
em saúde mental e processo de enfermagem em saúde 
mental englobava conteúdos sobre a avaliação do estado 
mental, demandas emocionais e psicossociais, manejos de 
pacientes pré-cirúrgicos, pós-cirúrgicos e clínicos internados, 
comunicação e relação terapêutica, manejos não farmacoló-
gicos para ansiedade, humor deprimido e raiva/hostilidade/
agressividade; panorama mundial da SAE em saúde mental, 
proposta de um novo processo de enfermagem em saúde 
mental para a SAE a instituição hospitalar(42 slides); e o 
último, o Pós-teste, semelhante ao Pré-teste (11 slides). Os 
quatro slides finais apresentavam o encerramento do curso 
e referências utilizadas.

Quanto ao design, selecionaram-se imagens que reme-
tessem ao tema do curso e determinada a paleta de cores 
para se definir uma identidade visual para o curso conforme 
apresentado na Figura 1.

Figura 1 – Identidade visual do curso. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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Validação de conteúdo do curso

Em relação aos validadores do curso, o perfil dos espe-
cialistas foi predominantemente do sexo feminino 7(87,5%), 
com idade média de 37,75±5,04 anos, com titulação de 
Doutorado 7(87,5%) e docentes em instituição pública 
7(87,5%). O tempo de exercício de docência variou de 
7,5(3,7-14) anos e o tempo de experiência profissional foi 
de 11,1±5,3 anos. A área de conhecimento dos especialistas 
foi representativa pela saúde mental 4(50%), SAE 3(37,5%) e 
saúde do adulto 1(12,5%).

Foram avaliados quatro itens pelos especialistas di-
retamente relacionados aos módulos do curso descritos 
previamente.No primeiro item “pré e pós-curso de avaliação 
do raciocínio clínico em saúde mental”, o instrumento de 
validação relacionou a avaliação aos quatro casos clínicos 
apresentados, conforme a Tabela 1.

O IVC variou de 0,85 a 1,00 entre os itens avaliados, 
sendo atingido um IVC geral do item “pré e pós-teste de 
conhecimentos em saúde mental” de 0,93, assim como a 
obtenção da média de respostas que denota a homogenei-
dade da avaliação em relação ao item. O menor grau do IVC 
foi 0,85 relacionado ao item “O teste avalia o conhecimento 
do enfermeiro em SAE na saúde mental”, mas, o maior IVC 
obtendo o grau pleno (1,00) foi “Os casos clínicos estão de 
acordo com a realidade da assistência”.

No campo descritivo, E6 afirmou que o pré e pós-curso 
“não avaliam conhecimento especificamente em SAE, mas 
verificam o raciocínio clínico relacionado à saúde mental dos 
pacientes”, correspondendo aos objetivos do curso.

O segundo item avaliado foi “Conceitos em saúde mental 
e sua aplicabilidade para pacientes clínico-cirúrgicos hospi-
talizados”, expresso na Tabela 2.

O IVC geral do item “Conceitos em saúde mental e sua 
aplicabilidade para pacientes clínico-cirúrgicos hospitali-
zados” avaliado na soma dos seis critérios atingiu o IVC de 
0,98, sendo valor máximo que pode ser obtido. O critério de 
validação com o menor IVC foi 0,93 relacionado à existência 
de “Aplicabilidade no cotidiano da prática clínica do enfer-
meiro”, e o maior IVC com grau pleno (1,00) foi atingido em 
quatro de seis variáveis apresentadas.

Na avaliação descritiva, foi apontada a necessidade de 
conceitualizar algumas alterações do exame do estado 
mental (E5), bem como foi sugerido acrescentar uma tela 
explicativa para associar esse item ao próximo item de pa-
norama mundial da SAE em saúde mental (E3). Como essas 
contribuições foram consideradas relevantes, o conteúdo 
do curso foi alterado e complementado.

O terceiro item avaliado foi a apresentação do “Panorama 
mundial da SAE em saúde mental”. A Tabela 3 apresenta os 
critérios considerados para a validação do conteúdo desse item.

O item “Panorama mundial da SAE em saúde mental” 
obteve uma variação de 0,88 a 1,00 em seis critérios ava-
liados. A validação de conteúdo com o menor IVC foi 0,88 
e relacionava-se “às ilustrações e os textos motivam o pro-
fissional para compreensão conteúdo”, e o maior IVC com 
grau pleno (1,00) aconteceu em duas variáveis que foram 
“Apresenta apropriado ao tema proposto” e “O conteúdo é 
apropriado para a atividade educativa”, sendo que o último 
obteve IVC pleno do Comitê de Especialistas.

Tabela 1 – Índice de validação de conteúdo e média de concordância dos especialistas (n=8) do item pré e pós-curso de 
avaliação do raciocínio clínico em saúde mental. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019

Variáveis IVC Média (DP)

Os casos clínicos estão de acordo com a realidade da assistência 1,00 3,8(0,3)

Os casos clínicos fornecem as informações suficientes para responder às perguntas 0,92 3,2(0,7)

As perguntas e alternativas de respostas estão de acordo com os casos clínicos apresentados 0,93 3,5(0,7)

O teste avalia o conhecimento do enfermeiro em processo de enfermagem na saúde mental 0,85 3,2(0,8)

Existe aplicabilidade no cotidiano da prática clínica do enfermeiro 0,93 3,7(0,7)

IVC geral do item 0,93 18(3,1)

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Legenda: IVC: Índice de Validação de conteúdo; DP: Desvio Padrão; SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem.
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Em relação às sugestões, dois especialistas questionaram 
a relevância de se trazer a revisão integrativa para compor 
o objeto de aprendizagem (E3/E6). Apesar disso, todos os 
itens tinham obtido IVC acima dos 0,80 recomendados pelo 
processo de validação de conteúdo. Não houve sugestões 
nem críticas específicas sobre como poderia ser qualificada a 
apresentação. Logo, optou-se por manter esse item no curso, 
tendo em vista a produção do conhecimento sobre o uso de 

diagnósticos e intervenções em enfermagem na saúde mental 
no cenário mundial assim como a necessidade de uma ava-
liação clínica do estado mental do paciente pelo enfermeiro 
para evidenciar e priorizar o cuidado em consonância com 
as necessidades reais do paciente e familiares/cuidadores.

No quarto item, foi proposta aos especialistas uma ava-
liação do “Fluxograma do novo processo de enfermagem 
em saúde mental”, conforme a Tabela 4.

Tabela 2 – Índice de validação de conteúdo e média de concordância dos especialistas (n=8) do item “Conceitos em saúde 
mental e sua aplicabilidade para pacientes clínico-cirúrgicos hospitalizados”. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019

Variáveis IVC Média (DP)

O conteúdo abordado apresenta informações relevantes para prática da enfermagem em UICCA 1,00 3,8(0,3)

Apresenta layout apropriado ao tema proposto 1,00 3,7(0,4)

Os áudios apresentam clareza e coerência para compreensão do conteúdo 0,96 3,2(1,0)

As ilustrações e os textos motivam o profissional para compreensão conteúdo 1,00 3,6(0,5)

Existe aplicabilidade no cotidiano da prática clínica do enfermeiro 0,93 3,7(0,7)

O conteúdo para o objeto de aprendizagem é apropriado para a atividade educativa 1,00 3,7(0,4)

IVC geral do item 0,98 22(2)

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Legenda: IVC: Índice de Validação de conteúdo; DP: Desvio Padrão; UICCA: Unidade de internação clínico-cirúrgica adulta.

Tabela 3 – Índice de validação de conteúdo e média de concordância dos especialistas (n=8) do item Panorama mundial 
da SAE em saúde mental. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019

Variáveis IVC Média (DP)

O conteúdo abordado apresenta informações relevantes para prática da enfermagem em UICCA 0,96 3,5(1,0)

Apresenta layout apropriado ao tema proposto 1,00 3,6(0,5)

Os conteúdos apresentam clareza e coerência para compreensão 0,93 3,5(0,7)

As ilustrações e os textos motivam o profissional para compreensão conteúdo 0,88 3,2(1,1)

Existe aplicabilidade no cotidiano da prática clínica do enfermeiro 0,93 3,7(0,7)

O conteúdo é apropriado para a atividade educativa 1,00 4,0(0,0)

IVC geral do item 0,95 21,6(3,9)

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Legenda: IVC: Índice de Validação de conteúdo; DP: Desvio Padrão; UICCA: Unidade de internação clínico-cirúrgica adulta.
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Tabela 4 – Índice de validação de conteúdo e média de concordância dos especialistas (n=8) do item fluxograma do novo 
processo de enfermagem em saúde mental. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2019

Variáveis IVC Média (DP)

O conteúdo abordado apresenta informações relevantes para prática da enfermagem em UICCA 1,00 3,8(0,3)

Apresenta layout apropriado ao tema proposto 0,92 3,2(0,7)

As ilustrações motivam o profissional para compreensão conteúdo 0,84 3,1(0,8)

Existe aplicabilidade no cotidiano da prática clínica do enfermeiro 0,93 3,7(0,7)

O conteúdo é apropriado para a atividade educativa 1,00 3,7(0,4)

IVC geral do item 0,94 17,7(2,1)

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Legenda: IVC: Índice de Validação de conteúdo; DP: Desvio Padrão; UICCA: Unidade de internação clínico-cirúrgica adulta.

Neste item, “Avaliação geral do fluxograma do novo 
processo de enfermagem em saúde mental” obteve a me-
nor concordância do IVC (0,94), quando comparado aos 
demais itens validados. Neste item, destacou-se “a fragili-
dade das ilustrações para a motivação da compreensão do 
conteúdo”, sendo que o IVC foi 0,84. Por outro lado, duas 
variáveis receberam IVC com grau pleno (1,00): “O conteúdo 
abordado apresenta informações relevantes para prática da 
enfermagem em UICCA” e “O conteúdo é apropriado para a 
atividade educativa”.

Na avaliação descritiva, um dos especialistas registrou 
como uma potencialidade da ação educativa a excelente 
condução do raciocínio clínico proposto no item (E3). Todas 
as críticas e sugestões descritivas auxiliaram na qualificação 
da proposição final do conteúdo do curso de formação 
profissional. As modificações foram realizadas na formata-
ção do produto final. Este produto será ofertado como um 
curso na modalidade de extensão, autoinstrucional e online, 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem do Modular Object-
Oriented Dynamic Learning Environment® (AVA-Moodle®) 
para os enfermeiros de UICCA.

�DISCUSSÃO

A proposta desse curso com a temática da saúde mental 
foi resultante de uma Dissertação de Mestrado Profissional, 
ou seja, foi uma demanda identificada por um profissional 
da instituição hospitalar, e apoiada e incentivada pela ins-
tituição hospitalar, o que viabilizou sua execução. Assim, a 
validação do conteúdo do curso foi realizada por um Comitê 

de Especialistas, de diferentes áreas do conhecimento, que 
também concordaram com a proposta relacionada à educa-
ção continuada dos enfermeiros da instituição, no formato à 
distância e com os conteúdos apresentados, com variação 
do IVC geral de cada item entre 0,93 e 0,98.

Os resultados da validação corroboram a valorização 
da educação corporativa, continuada e/ou permanente 
dos profissionais de saúde. Tal valorização está pautada na 
busca, por parte das instituições de saúde, de um programa 
de capacitação constante dos profissionais, com vistas à 
transformação das práticas profissionais, fomentando as 
aprendizagens conforme as necessidades identificadas nos 
serviços, caracterizando assim a Educação Permanente em 
Saúde (EPS). Além disso, esse processo amplia a possibilidade 
de implementação das mudanças almejadas nas práticas 
institucionais(15) que, por sua vez, refletem-se nos indicado-
res de qualidade assistencial, de segurança do paciente, de 
permanência e custos hospitalares.

O curso foi proposto pela modalidade de extensão, 
autoinstrucional e online porque os enfermeiros das UICCA 
trabalham em diferentes turnos devido ao funcionamento 
permanente da assistência de enfermagem, sendo que alguns 
realizam dupla jornada de trabalho ou ainda estudam no 
turno inverso, o que dificultaria a atividade educativa pre-
sencial desses profissionais. Por esse motivo, optou-se pelo 
uso da educação à distância (EaD) como uma importante 
estratégia de EPS para os profissionais de saúde, oportuni-
zando formação e qualificação em que o estudante tem 
melhor controle e gerenciamento do seu tempo e do seu 
processo educativo(16).
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Assim, visamos atingir um maior número de profissionais, 
disponibilizando o acesso remoto para todos os enfermeiros, 
independentemente do seu horário de trabalho, sendo 
este planejado para ser executado no AVA-Moodle® da ins-
tituição de ensino. Desta maneira, o enfermeiro tem maior 
flexibilidade e liberdade para planejar, organizar e gerenciar 
o seu aprimoramento no ambiente laboral. Além disso, 
esse curso foi uma proposta de qualificação do processo 
de enfermagem na instituição, fortalecendo as parcerias 
interinstitucionais (universidade e serviço de saúde) na 
perspectiva da integração ensino-serviço.

A modalidade à distância com o uso de tecnologias de 
informação e comunicação como mediadora das práticas 
em EPS permite a aquisição de conhecimento no próprio 
local de trabalho ou em qualquer outro espaço, além de 
possibilitar a autonomia no processo de aprendizagem, 
tornando o enfermeiro protagonista de seu processo de 
ensino-aprendizagem(15).

O conteúdo que estruturou o curso tem o propósito de 
ampliar os conhecimentos de enfermagem em saúde mental 
dos enfermeiros de UICCA, fomentando o raciocínio clínico 
diante de sinais e/ou sintomas e comorbidades emocionais 
e psicossociais para definição de diagnósticos e interven-
ções em enfermagem, assim como aprimorar o manejo de 
recursos não farmacológicos em saúde mental. Entende-se 
que essa proposta é uma oportunidade de melhoria para 
a qualidade da assistência ao paciente e dos registros do 
processo de enfermagem na perspectiva da SAE, visando 
ao cuidado integral e individual coerente com as demandas 
de saúde mental dos pacientes clínico-cirúrgicos.

A falta de capacitação e/ou conhecimento na área de 
saúde mental por enfermeiros generalistas foi citada em 
diferentes estudos como um aspecto que interfere de modo 
negativo na qualidade do cuidado integral ao paciente(17–18). 
Um estudo qualitativo realizado com profissionais de saúde, 
em sua maioria enfermeiros, apresentou que esses consi-
deram as demandas em saúde mental complexas e que 
a EPS pode proporcionar conhecimento que possibilite 
condutas adequadas aos pacientes em sofrimento psíquico 
e suas famílias(19).

Todavia, para que a EPS oferecida pelas instituições de 
saúde seja eficaz, é necessário que os profissionais identifi-
quem suas próprias fragilidades e busquem a qualificação 
e a capacitação para suprir esta lacuna do conhecimento e 
superar suas dificuldades de atuação em uma determinada 
área, nesse caso, a saúde mental(20).

Em associação ainda à qualidade assistencial, vale re-
lembrar que o despreparo dos enfermeiros pode acarre-
tar na ocorrência de um maior número de eventos ad-
versos, aumento dos custos e do tempo de internação 

clínica-cirúrgica de pacientes com demandas em saúde 
mental nos hospitais gerais.

No que tange à validação do conteúdo, em um estudo 
que explana a validação de uma cartilha para prevenção da 
transmissão vertical do HIV realizada em 2017, por exemplo, 
nove especialistas avaliaram o conteúdo, tendo a variação do 
grau do IVC de 0,78 a 0,96, obtendo a concordância mínima 
do conteúdo para a distribuição do recurso educativo(21). Já 
outro estudo, que validou uma tecnologia educacional sobre 
cuidados de enfermagem para prevenção da sífilis, realizado 
em 2021, apresentou que o grau do IVC teve a variação de 
0,94 a 1,00 nos tópicos avaliados(22). Ainda, em um estudo 
realizado para validação de conteúdo de sete recursos 
educativos digitais que abordaram a saúde e segurança no 
trabalho para o uso em rodas de conversa de trabalhadores 
da saúde na atenção primária à saúde, obteve a validação 
de conteúdo de 0,88 a 0,96(23).

Sendo assim, observou-se que diversos estudos na atua-
lidade utilizaram a concordância baseada no IVC, obtendo 
índices que subsidiam a elaboração de uma tecnologia 
educativa nas diversas áreas de cuidado em saúde. Este curso 
será ofertado aos enfermeiros da UICCA e espera-se que a 
aplicabilidade desses conhecimentos seja empregada na 
prática profissional refletindo na assistência e nos registros 
de enfermagem realizadas no prontuário eletrônico do pa-
ciente. Ainda, espera-se que a valorização desses cuidados 
em saúde mental, quando priorizados durante a internação 
de pacientes clínico-cirúrgicos, possa trazer impactos diretos 
e indiretos nos indicadores assistenciais.

Todavia, as ações educativas que promovem o desenvol-
vimento de colaboradores no serviço de saúde asseguram 
a expansão e o compartilhamento de conhecimento, a 
cultura de segurança, a mudança de atitudes e o alcance da 
resolutividade diante dos problemas assistenciais em saúde. 
O paciente traz para o ambiente hospitalar problemas que 
podem ser fatores complicadores para a maior permanência 
e custos hospitalares elevados.

�CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conteúdo do curso de formação profissional foi subme-
tido à validação de um Comitê de Especialistas constituído 
por oito especialistas. O conteúdo validado pela concordância 
dos especialistas de cada item em sua completude gerou um 
IVC geral do item que variou de 0,93 a 0,98, o que atendeu 
ao critério aceitável acima de 0,80, conforme recomendado 
pela literatura.

A principal limitação deste estudo foi a temporalidade, 
pois não houve tempo hábil para obter resultados da execu-
ção do curso e da avaliação dos registros dos processos de 
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enfermagem quanto à aplicabilidade desses conhecimentos 
pelos enfermeiros no sistema eletrônico da instituição.

Além disso, os critérios de elegibilidade dos especialistas 
também podem ter sido uma limitação, pois alguns tinham 
maior expertise em saúde mental, outros em SAE, especifican-
do suas avaliações às suas áreas de maior conhecimento. Vale 
ressaltar que alguns dos especialistas indicados pelo método 
Bola de Neve não correspondiam aos critérios de inclusão, 
sendo alguns potenciais especialistas excluídos do estudo.

Já quanto ao instrumento de avaliação, não foram feitas 
perguntas específicas referentes à identidade visual, pois o 
storyboard apresenta uma simulação do curso, não contem-
plando as interações e layouts produzidos no programa de 
execução do curso. Portanto, a falta da avaliação do layout 
do curso também pode ser considerada uma limitação, visto 
que a compreensão dos conteúdos perpassa pelo design.

Os conteúdos abordados nesse curso buscaram valo-
rizar aspectos essenciais aos cuidados em saúde mental 
de pacientes de UICCA, englobando a avaliação do estado 
mental, demandas emocionais e psicossociais que esses 
pacientes podem apresentar, assim como os manejos não 
farmacológicos adequados para cada situação, como pro-
mover comunicação e relação terapêutica e processo de 
enfermagem em saúde mental.

Este curso de formação profissional poderá contribuir 
para uma assistência de enfermagem individual, integral e 
qualificada ao paciente de UICCA capaz de englobar suas 
demandas emocionais e psicossociais por meio de uma 
sensibilização dos enfermeiros para a avaliação desses aspec-
tos que podem contribuir para o desgaste das relações do 
paciente com familiares/cuidadores e profissionais de saúde. 
Logo, as evidências observadas à beira do leito tornam-se 
potentes para os cuidados em saúde mental, pois permitem a 
realização do registro eletrônico do processo de enfermagem 
coerente para a SAE. Ademais, o curso promove o efetivo 
cuidado, demonstrando resultados satisfatórios de atenção 
à saúde do paciente pela enfermagem e repercutindo de 
maneira direta e indireta nos indicadores de qualidade 
assistencial, de segurança do paciente, de permanência e 
custos hospitalares.

Como sugestão para os demais estudos de validação, 
indica-se a elaboração de um instrumento de avaliação de 
layout para o curso, após a validação de conteúdo, a ser 
aplicado por especialistas na área de educação e artes visuais.
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